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RESUMO 

O estágio curricular supervisionado obrigatório fora realizado na Clínica Veterinária Mundo 

dos Bichos, em Araguaína – TO, na área de Clínica Médica de Pequenos Animais, no período 

de 19 de janeiro a 01 de abril de 2021, totalizando 390 horas. Diversos casos clínicos de cães 

e gatos foram acompanhados, com maior casuística em afecções virais e parasitárias nos 

caninos e doença do trato urinário inferior e virais nos felinos. Foi relatado um caso de 

parvovirose, infecção viral que acomete várias espécies. Um cão, macho, 6 meses, Yorkshire, 

com histórico de vômito e diarreia foi internado. O teste rápido para parvovirose foi positivo, 

o animal foi internado para receber tratamento suporte. No quarto dia o paciente apresentou 

melhora clínica, realizou hemograma que revelou anemia microcítica normocrômica e foi 

para casa, finalizando o tratamento em domicílio. Foi recomendado isolamento, limpeza do 

ambiente e atualização do cartão vacinal. O animal se recuperou sem sequelas.   

Palavras-chave: CPV, doença infecciosa, enterite viral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The mandatory supervised curricular internship was held at the Clínica Veterinária Mundo 

dos Bichos, in Araguaína - TO, in the area of Small Animal Medical Clinic, beginning on 

January 19, 2021 and ending on April 1, 2021, totaling 390 hours. Several clinical cases of 

dogs and cats were followed, with a greater casuistry in viral and parasitic and  disorders in 

canines and lower urinary tract and viral diseases in felines. The case of parvovirus, in 

particular a viral infection that affects several species, is highlighted. Canine parvovirus 

infection is more prevalent in puppies, causing viral enteritis and because it does not have a 

specific antidote to fight the virus, treatment against parvovirus supports the clinical signs 

presented, the animal was hospitalized and subjected to drug therapy and under full 

monitoring until full recovery. 

Keywords: CPV,  infectious disease, viral enteritis. 
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1 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

1.1 Introdução 

 

O décimo período do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) tem como disciplina o estágio curricular supervisionado obrigatório, e tem o 

objetivo de fomentar ao acadêmico concluinte a oportunidade na prática de desenvolver, em 

várias áreas de atuação, trabalhos que se referem ao exercício da profissão.  

A profissão de Medicina Veterinária trabalha com a prevenção, controle, possível 

erradicação e tratamento das doenças dos animais, tão somente, amplia as doenças zoonóticas. 

Abrange diversas áreas de atuação, no qual, todas direcionam a um mesmo propósito, que é 

garantir o bem-estar animal e a qualidade na saúde pública.  

O estágio curricular supervisionado obrigatório fora realizado na Clínica Veterinária 

Mundo dos Bichos (Figura 1), localizada no município de Araguaína – TO, Setor Alaska, Av. 

Marginal Neblina, 971, na área de Clínica Médica de Pequenos Animais, realizado de 

segunda a sexta feira, 8 horas diárias, no período de 19 de janeiro a 01 de abril de 2021, 

totalizando 390 horas, sob supervisão da Médica Veterinária Drª. Débora Tavares Gonçalves. 

O presente trabalho tem o objetivo de relatar um caso clínico de Parvovirose canina 

acompanhado durante o estágio obrigatório supervisionado na Clínica Veterinária Mundo dos 

Bichos. 

 

1.2 Caracterização do local de estágio 
 

O local de estágio foi escolhido devido à empresa ser bem estruturada e moderna, 

composta por profissionais qualificados, múltiplos serviços, elevada casuística, espaço físico 

amplo, com suporte para prática de vários exames complementares e por ser referência na 

cidade e regiões vizinhas.  
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Figura 1. Fachada da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

O funcionamento da clínica veterinária é de segunda-feira a sábado, em horário 

comercial para atendimento clínico, com agendamento prévio, vacinação e livre demanda. Os 

plantões 24h para emergências ocorrem aos sábados, após às 14:00h, noturno, das 19:30h às 

7:30h, domingos e feriados integrais.  

A equipe de trabalho conta com 39 colaboradores, distribuídos 05 na recepção, 03 no 

setor administrativo, 01 na mídia, 01 no táxi dog, 01 no depósito, 01 no  hotel, 02 serviços 

gerais, 09 no centro de estética, 01 no laboratório, 06 na internação e 09 veterinários. 

Os colaboradores auxiliares são responsáveis pelo auxílio nos consultórios, 

manutenção e limpeza do ambiente e dos pacientes, monitoramento dos parâmetros vitais, 

medicações e curativos. 

O espaço físico destinado ao atendimento clínico-cirúrgico de cães e gatos é composto 

por uma recepção conjunta com sala de espera e banheiro (Figura 3A) , 01 sala de 

ultrassonografia (Figura 2A), 01 sala para realização de exames radiográficos (Figura 2B), 03 

consultórios (Figura 3B, 3C e 3D), 01 sala de vacinas (Figura 3E), 01 centro cirúrgico 

conjunto com sala de preparo (Figura 4), 01 farmácia (Figura 9), 01 sala de esterilização 

(Figura 7A), internação (Figura 6), 02 banheiros para colaboradores, 01 laboratório (Figura 5) 

e 01 depósito (Figura 11). A garagem foi adaptada provisoriamente para drive thru (Figura 

15) e há um anexo duplex destinado à hospedagem para animais, no térreo (Figura 12), e 

departamento administrativo, recursos humanos (RH) e financeiro conjunto (Figura 13), 

cozinha e auditório no primeiro andar (Figura 14). 
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Figura 2. Setor de diagnóstico por imagem da Clínica veterinária Mundo dos Bichos. A: Sala de 

Ultrassonografia; B: Sala de Raio X 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

Figura 3. Clínica veterinária Mundo dos Bichos. A: Recepcção; B: Consultório 1;  C: Consultório 2; D: 

Consultório 3; E: Sala de vacinas 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

O centro cirúrgico (Figura 4) possui sala de antissepsia e paramentação contendo pia 

com torneira sensor infravermelho. A sala conta com mesa cirúrgica regulável, colchão 

térmico, foco cirúrgico anexado ao teto, equipamento para monitoração de parâmetros vitais, 

equipamento de anestesia inalatória com respirador mecânico, sistema de provisão de 

oxigênio, aspirador cirúrgico, equipamento básico de intubação endotraqueal, duas pequenas 

mesas auxiliares para instrumentais cirúrgicos, uma maca e um armário contendo 

medicamentos.  
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Figura 4. Sala de Cirurgia da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

                                  

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

No laboratório (Figura 5) são analisadas amostras para hemograma e bioquímica, em 

equipamentos automatizados. A avaliação microscópica do esfregaço sanguíneo do 

hemograma é encaminhada a um patologista clínico veterinário terceirizado. Testes rápidos 

para doenças virais e hemoparasitose de cães e gatos são feitos na clínica, pelo técnico de 

laboratório e/ou médico veterinário de plantão. Exames como sorologia, transcrição Reversa 

seguida de Reação em Cadeia de Polimerase (RT-PCR), cultura e antibiograma são realizados 

por laboratórios parceiros. 

     Figura 5. Laboratório da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                                              

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 
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 O setor de internação é dividido em quatro salas. Na internação 01 são recebidos 

pacientes caninos, sem doença infecciosa, pós-cirúrgicos; a internação 02 recebe os pacientes 

felinos; a internação 03 recebe somente animais com gastroenterite viral; a internação 04 fica 

no ambiente mais externo, totalmente separado das outras salas, sendo destinada aos pacientes 

que apresentem infestação de ectoparasitos e outras doenças infecciosas (Figura 6).  

 

Figura 6. Setor de internação da Clínica veterinária Mundo dos Bichos. A: Internação 1; B: Internação 2; C: 

Internação 3; D: Internação 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

 

Os pacientes  internados na sessão 4 são medicados contra ectoparasitos e mantidos 

nessa internação até não ser mais visualizada a presença de parasitos.  

Os animais são monitorados 24h, por médicos veterinários e colaboradores auxiliares. 

Na sala de expurgo são recebidos materiais utilizados nos procedimentos que serão lavados, 

embalados e encaminhados à sala de esterilização (Figura 7). 
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Figura 7. Sala de Esterilização (A) e Sala de Expurgo (B) da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, 

Araguaína - TO 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

Os serviços de estética para cães e gatos ofertados são: banhos simples com 

hidratação, limpeza das orelhas, corte das unhas e penteado, banhos terapêuticos e  tosas 

higiênicas, bebê, total e característica da raça. Diariamente, são feitos, em média, 60 banhos 

(Figura 8). 

 

Figura 8. Centro Estético da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                     

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

Na farmácia (Figura 9) ficam medicações e outros itens para procedimentos utilizados 

nos consultórios, internações e centro cirúrgico. Há um refrigerador para vacinas e 

medicações, com termômetro digital. O setor é administrado apenas por um colaborador. Para 

as medicações de uso controlado há um médico veterinário responsável.   
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Figura 9: Farmácia da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

 Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

O Pet Shop da Clínica Mundo dos Bichos oferece um espaço moderno e produtos de 

qualidade (Figura 10). 

 

Figura 10. Pet Shop da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                                   

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

No Depósito (Figura 11) são armazenados produtos do pet shop,.  medicamentos, 

produtos do centro de estética, produtos de limpeza e diversos acessórios.  
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Figura 11. Depósito da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

     

 Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

A área destinada à hospedagem dos animais é dividida por espécie. Para hóspedes 

caninos há área com grama sintética ao ar livre e brinquedos. Para os felinos há um gatil com 

enriquecimento ambiental (Figura 12).  

 

Figura 12. Hospedagem da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

O Setor administrativo (Figura 13) é  respónsável pelo gerenciamento e toda parte 

burocrática da empresa, incluindo serviços de recursos humanos, central de atendimento 

telefônico e financeiro.  
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   Figura 13. Setor Administrativo da Clínica Veterinária Mundos dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                             

            Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

No auditório (Figura 14) acontecem reuniões, eventos comemorativos da empresa, 

palestras e cursos da área. 

 

Figura 14. Auditório da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                                                

     Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

Um sistema de Drive-thru foi criado para atendimento dos clientes durante a pandemia 

pelo COVID-19 (Figura 15). 
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Figura 15. Drive trhu da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

 

                            

         Fonte: Arquivo Pessoal, 2021. 

 

1.3 Atividades desenvolvidas  

 

 O período de estágio foi realizado de segunda a sexta feira, 8 horas diárias, 

totalizando 40 horas semanais. Cabia ao estagiário, sob supervisão de um médico veterinário, 

o acompanhamento e auxílio nos atendimentos, realização de exames, vacinas e cirurgias. Era 

responsabilidade do estagiário realizar anamnese, exame físico, aferição da pressão arterial, 

coleta de material biológico, cálculo de dosagem de medicamentos e fluidoterapia, elaboração 

de prontuários de internação, receitas e solicitação de exames. 

Nos procedimentos cirúrgicos, o estagiário auxiliava na preparação do paciente, na 

organização do material cirúrgico, na preparação da mesa dos instrumentais e no auxílio como 

instrumentador. No pós-cirúrgico ficava responsável pelo monitoramento do animal até sua 

completa recuperação.  

Era de responsabilidade do estagiário monitorar os pacientes internados, aferindo 

parâmetros vitais, administrando medicamentos, oferecer e conferir a dieta, realizar 

cateterização venosa periférica, sondagem e intubação, realizar transfusão sanguínea e 

curativos.  

Todos os casos atendidos eram discutidos na reunião interna dos médicos veterinários, 

podendo o estagiário participar e opinar, colocando em prática os conceitos recebidos na 

graduação, e, consequentemente, induzindo-o ao raciocínio crítico. 



25 

 

No perpassar do estágio foram acompanhados 120 pacientes, incluindo primeiro 

atendimento, retorno, urgência e emergências na área de clínica médica.  

Dos 120 animais acompanhados 96 (80%) eram da espécie canina e 24 (20%) da 

espécie felina (Gráfico 1).  

Gráfico 3. Percentual de atendimentos, por espécie, no setor da Clínica Médica de Pequenos Animais da Clínica 

Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO, no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 

 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 

 

Dos 96 cães atendidos, a maioria era macho (62%), assim como para os 24 felinos 

(52%) (Gráficos 2 e 3).  

Dos casos clínicos acompanhados, alguns pacientes portavam mais de uma 

enfermidade. Nos Quadros 1 e 2 estão descritos os diagnósticos, por sistema, dos gatos e cães 

atendidos, respectivamente. 

Gráfico 4. Percentual de atendimentos de cães, por sexo, no setor da Clínica Médica de Pequenos Animais da 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 

62%

48%

Cães

Macho Fêmea

 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 
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Gráfico 3 Percentual de atendimentos de gatos, por sexo, no setor da Clínica Médica de Pequenos Animais da 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 

52%

48%

Gatos

Machos Fêmeas

 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 à 01/04/2021. 

 

 

Quadro 1. Diagnósticos, separados por sistema, da espécie felina, dos 24 casos clínicos acompanhados na 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 a 01/04/2021 

Sistema / Afecções                    Diagnóstico                      Número de Casos          Frequência (%) 

Parasitária                       Leucemia Viral Felina                       04                            16,66 

Infecciosa                                 Complexo Respiratório felino             02                          8,333     

                                               Vírus da Imunodeficiência Felina          02                          8,333  

                                                  Micoplasma                           01               4,166                           

Hematopoiético                        Anaplasma              02                           8,333   

                      Atropelamento                           03                           12,5  

Musculo Esquelético         Contusão                                             02                           8,333          

    Obstrução uretral                          06                25,0%  

Urinário                               Doença Renal Crônica                             02   8,333% 

Total                                                                                                    24                            100% 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 a 01/04/2021.    *Outras 

doenças infecciosas que causam alterações mais acentuadas em algum sistema foram incluídas no 

hematopoiético. 
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Quadro 2. Diagnósticos, por sistema, da espécie canina, dos 96 casos clínicos acompanhados na Clínica 

Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 á 01/04/2021 

Sistema / Afecções                  Diagnóstico                    Número de Casos               Frequência (%) 

Oftálmica                             Úlcera de córnea                    02                                  2,08 

      Ceratoconjuntivite seca                      03                                  3,125 

                                            Malassesioze                     02    2,08               

Tegumentar                         Piodermatite        02    2,08 

                                           Dermatopatia Alérgica          03    3,125  

                             Sarna Demodécica                              02                                2,08              

                                           Otite                     01                               1,041  

    Erliquiose        05    5,20  

Hematopoiético   Leishmaniose                                      07    7,29 

                 Babesiose                                            01                                   1,041 

                                           Anaplasma                                          01    1,041 

    Linfoma                                              01    1,041  

   Parvovirose        02    2,08 

Digestório  Coronavirose                                        02    2,08 

    Megaesôfago                                       01                               1,041  

   Intussuscepção                                     01                                   1,041  

                Intoxicação por veneno                    02    2,08  

   Estomatite                                            01    1,041 

    Corpo estranho                                    02    2,08 

                                          Gastrite medicamentosa                       01                               1,041 

                                      Intoxicação medicamentosa                      02                                 2,08 

                                      Colangite Linfocítica                                01                                 1,041                     

Imunológico               Reação Anafilática         03                                3,125                   

                  Colapso de Traqueia                              02                                 2,08 

Respiratório   Broncopneumonia         02    2,08  

     Pneumotórax                                         03    3,125   

     Bronquite                                    03    3,125  
                                         Cardiomiopatia 

 Cardiovascular                     Dilatada                                                 01                                1,041  

               Endocardiose                                             01                  1,041 

              Injúria Renal Crônica                        03                               3,125 

 Urinário                            Urolitíase                                                   04                  4,16 

                  Cistite                                                      03                                3,125 

                                            Piometra                                                   05                                 5,20    

 Reprodutor  Gestação                                                   03                                 3,125                    

                                           Eclampsia                                                  03                                 3,125  

  Parasitárias                       Cinomose                                                  04                                4,16 

  Infecciosas                        Miíase                                                       01                               1,041 

                                            Helmintose                                               01                                1,041 

                                        Hiperadrenocortissismo                                 01                               1,041 

  Endócrino                             Hipotiroidismo                                       01                               1,041    

                                               Fratura                                                    04                               4,16                              

  Musculo esquelético            Contusão                                                 03                               3,125 

Total                                                                                                         96                           100% 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 á 01/04/2021. 

*Outras doenças infecciosas que causam alterações mais acentuadas em algum sistema foram incluídas no 

parasitárias e infecciosas.  
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Alguns atendimentos que foram acompanhados pelo estagiário tratava-se 

especificamente de check-up de rotina, protocolos vacinais e/ou de vermifugação de cães e 

gatos. Os dados referentes a esses atendimentos são apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 3. Procedimentos gerais em cães e gatos acompanhados na Clínica Veterinária 

Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 a 01/04/2021 

                                CANINOS                                 FELINOS        

             MACHO      FÊMEA                       MACHO                 FÊMEA 

TOTAL 

Check-up                02             03                                   01                             02            

Vacinas                  10              12                                   03                             03            

Vermifugação         8               9                                     03                            03           

08 

28 

23 

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 a 01/04/2021. 

 

Durante o estágio foram acompanhadas nove cirurgias, entre felinos e caninos. Na 

espécie canina os pacientes machos e fêmeas tiveram a mesma proporção de atendimento 

(Gráficos 4).  

 

Gráfico 4. Percentual de atendimentos de cães, por sexo, no setor da Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais da 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 à 01/04/2021 
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Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 a 01/04/2021. 
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Já na espécie felina, a maioria dos pacientes foi macho (60%) (Gráficos 5).  

 

Gráfico 5. Percentual de atendimentos de gatos, por sexo, no setor da Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais da 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 à 01/04/2021 

60%

40%
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Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 a 01/04/2021. 

 

Durante o estágio foram acompanhadas nove cirurgias, em sua maioria eletivas, 

citadas no quadro abaixo (Quadro 4).   

 

Quadro 4. Procedimentos cirúrgicos para cães e gatos acompanhados durante o período de estágio na Clínica 

Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – TO, no período de 19/01/2021 a 01/04/2021 

Cirurgias                                                            Canino    %                  Felino     %            

Ovariosalpingohisterectomia (OSH)                      -                                      02        40                     

Orquiectomia                                                          01         25                      03        60 

Enucleação                                                              01        25                        -           - 

Cesariana                                                                 02       50                         -           -    

Total                                                                      04       100%                     05      100%     

Fonte: Prontuários da Clínica Veterinária Mundo dos Bichos no período de 19/01/2021 á 01/04/2021. 

Observou-se que os pacientes atendidos em maior quantidade foram da espécie canina 

quando comparado com os da espécie felina. No Brasil, de acordo com a Associação 

Brasileira de Indústria de Produtos para Animais (Abinpet), vivem 37,1 milhões de cães e 

21,4 milhões de gatos (ABINPET, 2016). Esse fato pode ser dado devido aos cães auxiliarem 
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no trabalho como, por exemplo, pastorear, guarda e proteção das famílias, auxílio no trabalho 

da polícia militar (SÃO PAULO, 2004; FARACO, 2008).  

As doenças na espécie canina com maior número de atendimento foram erliquiose, 

seguida por leishmaniose, piometra e fraturas. A região de realização do estágio é endêmica 

para erliquiose e leishmaniose, fato esse que pode se dar pela localização das moradias 

próximas a áreas de desmatadas, urbanização desordenada em regiões de periferia com 

infraestrutura precária (PONTE et al., 2011).  

Nos felinos as doenças com maior número de atendimentos foram a leucemia viral 

felina, que é de fácil propagação em populações de elevada densidade. Isso pode ser 

caracterizado devido ao hábito de alguns animais saírem para rua, como também a adoção de 

gatos de rua que já estão infectados.  

A predominância na rotina de atendimentos foi para cães do que gatos, sendo os 

machos, em ambas as espécies, que mais necessitaram de avaliação. 

           A maior casuística de atendimento foi para a área de clínica médica, cujas afecções de 

maior prevalência na espécie canina foram erliquiose e leishmaniose enquanto em felinos 

foram obstrução uretral e leucemia viral felina.  

Neste trabalho será descrito um caso de Parvovirose Canina, escolhido por ser uma 

afecção de muita importância para saúde animal, pois tem alta incidência nos cães domésticos 

e por ter sido acompanhado integralmente.  

 

2 PARVOVIROSE CANINA: RELATO DE CASO 

2.1 Revisão de literatura 

2.1.1 Parvovírus Canino 

A Parvovirose é caracterizada como uma das doenças infecciosas que mais acomete os 

cães domésticos e pode se manifestar na forma de enterite hemorrágica (JERICÓ et al., 2015).  

É proveniente de um vírus, Parvovírus canino (CPV), que acomete, em sua maioria, os cães 

filhotes (SCIELO et al., 2018), e suínos, macacos, humanos, dentre outros (VIEIRA et Al., 

2011). 

No entanto, algumas raças têm maior sensibilidade ao vírus e, dependendo da 

intensidade da virulência e imunidade do animal, pode-se desenvolver uma patogenia mais 
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severa, levando a um colapso intestinal, aparecimento do sinal clínico característico da 

afecção, que é a diarreia hemorrágica, podendo até mesmo vir a óbito (NELSON E COUTO, 

2010). 

2.1.2 Agente etiológico 

Parvovírus canino (CPV) é classificado na família Parvoviridae; a subfamília divide-

se em dois grupos: Parvovirinae, que está relacionada aos vírus que infectam os animais 

vertebrados, e Densovirinae, que são os vírus que infectam os insetos. Pertencem a cinco 

gêneros: Parvovirus; Dependovirus; Erytrovirus; Andovirus e Bocavirus (COSTA et. al., 

2011), e sua espécie está relacionado ao subtipo da espécie do vírus da Panleucopenia Felina 

nomeado Parvovirus canino.   

O genoma do vírus é constituído de pequenos filamentos simples de ácidos 

desoxirribonucleicos (DNA), 26nm, esférico, cerca de 5 kb (kilobases), não envelopado com 

lipoproteína, icosaédrico, o que os tornam mais resistentes ao meio ambiente.  Não possui 

recursos de transcrição autônoma e para que haja replicação do seu material genético, ele 

engloba DNA de vírus menores, pois precisa da fase S do ciclo celular do hospedeiro 

(VIEIRA et al; 2011).  

Eles se manifestam de duas formas em cães: o tipo CVP-1, que é considerada não-

patogênica, mas que em alguns casos pode provocar pneumonite, miocardite e gastroenterite 

em filhotes; e CVP-2, que é a variante altamente contagiosa por possuir afinidade com os 

tecidos e ter grande atividade mitótica (NELSON; COUTO, 2010), sendo responsável pela 

enterite hemorrágica (JERICÓ et al., 2015). 

Ao longo dos anos o CPV sofreu algumas modificações em seu DNA, originando 

novas cepas de vírus: CPV 2a, CPV 2b, CPVc (LARRY; FRANCIS, 2011). As cepas do vírus 

circulam por todo o mundo; no Brasil, há relatos da presença das três variantes e o subtipo 

(CPV 2b) é o que mais tem-se relatos no país, sendo assim, a cepa conferida na produção das 

vacinas (RODRIGUES; MOLINARI et. al., 2017). Estudos comprovam que, 

independentemente do tipo de cepa utilizada na produção das vacinas, ocorrerá proteção 

imunológica cruzada, atribuída da vacina (JERICÓ, 2015). 

O CPV-2 tem um atributo importante que é a sua resistência no meio ambiente. Sua 

estabilidade em tempos frios pode durar meses e em temperaturas mais altas que 37 °C 

persiste por 2 semanas no ambiente. São resistentes também a solventes, desinfetantes a base 
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de amônio quaternário e iodeto. Em função disso percorrem longas distâncias, por contato 

com outros animais e humanos (JERICÓ et al., 2015). 

 

2.1.3 Epidemiologia 

A afecção passou a ser conhecida no final do ano de 1978, nos Estados Unidos da 

América (EUA) (JERICÓ et al., 2015), e em 1980 houve o primeiro relato no Brasil. 

Acredita- se que o CPV se originou de uma mutação do vírus da panleucopenia felina por sua 

semelhança.  Depois que o vírus se espalhou pelo mundo, os cães adultos passaram a ter 

anticorpos anti-CPV, conferindo às cadelas gestantes devidamente imunizadas a transferência 

dos anticorpos via transplacentária e, principalmente, através do colostro para os filhotes, 

(VIEIRA, et. al 2011). 

A doença é caracterizada pelo aparecimento de gastroenterite hemorrágica, que pode 

estar relacionada à alta mortalidade de animais não tratados (RODRIGUES, et. al 2017).  

Os cães doentes são fonte de infecção do vírus, pois eliminam pelas fezes uma elevada 

titulação viral. A porta de entrada principal é via oronasal e sua transmissão é mantida 

principalmente por fômites, objetos, mãos, roupas de pessoas que podem ser veículos para a 

propagação do vírus (VIEIRA, et al; 2011). 

Cães de todas as idades, gênero ou raça podem ser infectados e a maioria das infecções 

são subclínicas (RODRIGUES, et. al 2017).  

. Os filhotes de 1 a 3 meses e das raças Rottweiler, Pitt bull, Pastor alemão, dentre 

outras são mais susceptíveis durante o período em que ocorre o processo de queda na 

titularidade de anticorpos maternos (JERICÓ et al., 2015). 

2.1.4 Patogenia 

As manifestações clínicas da parvovirose canina são principalmente de origem 

gastrintestinal, chamada gastroenterite. No entanto, pode ser considerada uma afecção 

sistêmica porque seus danos e reflexos não repercutem apenas no sistema gastrintestinal 

(VIEIRA, et. al., 2011).  

Depois de ser exposto ao vírus pelo focinho e pela boca, o vírus se replica nos tecidos 

linfáticos, orofaringe e atinge a corrente sanguínea, correspondendo ao aumento da 

temperatura e linfopenia evidente neste período (JERICÓ et al., 2015). 
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 Do primeiro ao quinto dia após a infecção, no período de viremia, o vírus rapidamente 

se espalha para os tecidos que possuem células consideradas de divisão rápida, como a 

medula óssea, órgãos linfopoiéticos e as criptas intestinais (jejuno e íleo). Devido a essa 

propagação do vírus nos órgãos linfáticos ocorrerá danos ao sistema leucocitário como 

linfopenia e neutropenia. Mediante esses fatores o animal sofre um quadro de 

imunossupressão, deixando-o susceptível à instalação de infecções secundárias por outros 

agentes infecciosos como outros vírus, bactérias, fungos ou parasitos (RODRIGUES, B.; 

MOLINARI, B.L.D. et. al 2017). 

O parvovírus invade o epitélio germinativo das criptas intestinais, resultando numa 

desordem e destruição desse epitélio, o que causará alterações em sua conformação 

anatômica, deixando-o menor em tamanho e em atividade absortiva ((RODRIGUES, B.; 

MOLINARI, B.L.D. et. al 2017).  

Sobre a patogenia da miocardite pouco se sabe devido à proteção materna nas 

primeiras semanas de vida. Experimentos apontam que a afecção ocorre devido à inflamação 

intrauterina 5 dias antes do nascimento, causando degeneração dos miócitos cardíacos 

(JERICÓ et al., 2015). Os casos já encontrados de miocardite são quando as cadelas gestantes 

apresentam níveis baixos de anticorpos anti-parvovirus ou quando o filhote não se amamenta 

do colostro (COSTA et. al., 2011). 

2.1.5 Manifestação clínica e alterações laboratoriais 

As manifestações clínicas das cepas dos vírus atuais são semelhantes às apresentadas 

na primeira linhagem, o que difere está relacionado ao tamanho da virulência, tamanho do 

inóculo e do sistema de defesa do hospedeiro (RODRIGUES et, al 2017).  

Algumas raças de cães como Rottweiler e Pitbull são muito sensíveis ao vírus, 

conferindo-lhes o agravamento da virose. A destruição das vilosidades intestinais provocada 

pelo vírus resulta no desenvolvimento das manifestações clínicas como depressão, anorexia, 

letargia, diarreia profusa ou hemorrágica e vômito, secundariamente a esses sinais clínicos, há 

invasão bacteriana. No entanto, em alguns animais a viremia chega a ser branda ou até mesmo 

subclínica, podendo ou não apresentar diarreia nas primeiras 24 a 48h, de caráter 

sanguinolenta ou não (NELSON, COUTO, 2010). 

O animal também pode apresentar hipoglicemia, causados principalmente pelas perdas 

do paciente através dos vômitos, diarreia e anorexia podendo levar ao coma, choque 
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hipovolêmico em decorrência da perda importante de fluidos pelo trato gastrointestinal 

causando colapso circulatório (PRITTIE, 2004), septicemia pelo dano a mucosa intestinal 

causado por coliformes fecais, além da presença de endotoxinas no sangue (SCHOEMAN et 

al, 2013), imunossupressão pela destruição do timo, placas de peyer causado por trajetórias 

clínicas prolongadas (LARRY, 2011). 

Algumas alterações hematológicas podem ser observadas em pacientes acometidos 

pelo Parvovírus como leucopenia, linfopenia e anemia. A leucopenia, com especial atenção à 

linfopenia, se dá devido à destruição das células hematopoiéticas na medula óssea e em outros 

órgãos linfoproliferativos como linfonodos, timo e baço (GODDARD et al., 2008). A anemia 

é observada nos estágios mais tardios da doença devido à combinação da perda de sangue 

pelo trato gastrintestinal e hemodiluição devido à fluidoterapia no tratamento (POTGIETER 

et al.,1981). A presença de trombocitopenia pode ser atribuída à ação direta de componentes 

imunes, redução plaquetária ou até mesmo à combinação dessas alterações (WILSON et al., 

1982). 

2.1.6 Diagnóstico 

O diagnóstico clínico está diretamente relacionado ao histórico do animal, exame 

físico e sinais clínicos, e análises hematológicas, porém, é apenas sugestivo, uma vez que as 

alterações encontradas são inespecíficas e mimetizam os sinais de outras afecções, podendo 

ser confundido (NELSON, COUTO, 2010). 

Existem no mercado alguns testes para o diagnóstico definitivo como, por exemplo, o 

teste de imunofluorescência direta (isolamento viral), quase não utilizado devido à demora na 

elaboração dos resultados; a microscopia eletrônica, que define partículas virais, é utilizada 

para pesquisa; os testes de reação de hemaglutinação (HA) e reação de inibição de 

hemaglutinação (HI) detectam o vírus e anticorpos antivirais, respectivamente.  

O teste de Elisa direto detecta antígenos virais nas fezes e tem se destacado no 

mercado devido sua praticidade de ser realizado no próprio consultório,  por ser um teste de 

resultado rápido e de preço acessível, porém, pode apresentar falso-negativo se testado antes 

do pico viral entre 10 a 12 dias após a infecção e falso-positivo caso o animal tenha sido 

vacinado próximo à realização do teste; o teste de Transcrição Reversa seguida de Reação em 

Cadeia de Polimerase (PCR) é a técnica de alta especificidade e sensibilidade, o que a torna 

mais específica para a detecção de CPV-2 em fezes de cães quando comparada com HA, HI, 

ELISA e isolamento viral  (RODRIGUES; MOLINARI, 2017). 
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2.1.7 Tratamento 

A medida a ser tomada no tratamento da Parvovirose canina é de suporte para impedir 

a piora dos sinais clínicos, aumentar as chances de recuperação do animal e, assim, diminuir a 

taxa de morbilidade e tempo de internação do paciente. Além do mais, o tratamento fornece as 

condições necessárias para o reparo da mucosa afetada e prevenir o desenvolvimento de 

doenças sistêmicas por meio de medidas que permitam o restabelecimento da homeostasia 

corpórea (RODRIGUES; MOLINARI, 2017)  

No entanto, o tratamento consiste na hidratação para repor as perdas eletrolíticas 

(fluidoterapia, medicamentos antieméticos), de suporte local (nutrição, inibidores da secreção 

gástrica e agentes citoprotetores), prevenção ao desenvolvimento de doenças sistêmicas, 

proteção com antibióticos. Outros métodos foram estudados, mas os resultados apresentados 

são variáveis ou decepcionantes (PRITTIE,  2004). 

2.1.8 Prevenção e controle 

É recomendado, durante o quadro clínico da doença, que o paciente seja mantido 

isolado de outros animais, a fim de evitar a contaminação do ambiente como, por exemplo, 

jardins e locais de difícil desinfecção, os quais podem favorecer a permanência das partículas 

virais. Além do mais, o vírus causador da Parvovirose é altamente resistente, principalmente 

em locais em que não recebem a luz do sol diretamente. O vírus pode sobreviver por mais de 

seis meses em condições normais de temperatura e umidade (MORAES & COSTA, 2007).  

É recomendada a vacinação nas fêmeas antes da prenhez, caso não ocorra, vacinar as 

fêmeas prenhas com vacinas inativadas, pois aumentam sua imunidade, podendo, através da 

placenta, fornecer aos filhotes uma boa imunidade passiva. Logo após o parto, na fase de 

aleitamento, a imunidade será fornecida através do leite (principalmente do colostro), passado 

para os filhotes pelos anticorpos contidos nele, que ajudará a prevenir a infecção dos filhotes 

pelo vírus até atingirem a idade ideal para vacinação (MORAES & COSTA, 2007), nas 

primeiras semanas de vida, entre a sexta a oitava semana (BIRD, 2013).  

 

       2.2. Relato de caso 

No dia 23 de janeiro de 2021 foi atendido um canino, macho, da raça Yorkshire, 6 

meses, não castrado, 3,3 kg, cuja queixa do tutor era que o animal havia apresentado diarreia e 

vômitos no dia anterior. 
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Na anamnese o tutor relatou que o animal vive em ambiente domiciliar com outro 

contactante, tem acesso à rua constantemente, à calçada da casa para brincar, que antes de ser 

vacinado o animal apresentava-se bem, alimentando-se normalmente e que logo após a 

primeira dose da vacina V10 (Vanguard) começou com episódios de vômitos e diarreia.  

O animal foi levado a uma clínica veterinária para atendimento, em que foi 

administrado antibiótico (não se recordava o nome) e metoclopramida, e o animal foi liberado 

em seguida, porque, segundo ele, não havia sistema de internação.   

Em casa, os sinais de vômito e diarreia se intensificaram ao longo do dia, seguido de 

quadro de inapetência, depressão e apatia. Então, o tutor optou por uma nova avaliação e 

internação. 

Ao exame físico o animal apresentava-se em estado de estupor (Figura 16), mucosas 

hipocoradas, tempo de preenchimento capilar (TPC) 3, desidratação de 8%, sinais de dor à 

palpação abdominal, ausência de secreções oculares e nasais (Quadro 5). 

 

Figura 16. Canino em estupor. Clínica Veterinária Mundo dos Bichos 

 

                         

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
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Quadro 5 – Exame físico em canino com diarreia e vômito. Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína, 

TO, 2021 

Parâmetros                                           Resultados                                Referência*   

 Escore corporal                                           4                                               1 – 9 

 Desidratação                                              < 8%                                     < 4% - >12% 

  TPC                                                        3 segundos                                 < 2 segundos 

  FC                                                           123 bpm                                   120 - 240 bpm 

  FR                                                             32 mpm                                    18 - 36 mpm 

  T ºC                                                            38,5ºC                                      38,5 - 39,1 

TPC: Tempo de Preenchimento Capilar; FC: Frequência Cardíaca; FR: Frequência Respiratória; TºC: 

Temperatura Corpórea em Graus Celsius. 

* Referências baseadas em VIANA A.B.V (2019). 

 

Com base na anamnese, exame físico e sinais clínicos do animal, as suspeitas clínicas 

foram parvovirose e coronavirose e, como diagnósticos diferenciais, cinomose, erliquiose e 

distúrbios gastrintestinais parasitários ou alimentares. 

Foram solicitados exames complementares de hemograma e teste rápido para 

parvovirose, tendo este último apresentado resultado positivo (Figura 17).  

 

Figura 17. Resultado positivo para teste rápido para parvovirose realizado em canino.  Clínica Veterinária 

Mundo dos Bichos, 23/01/2021 

 

Fonte Arquivo pessoal, 2021. 

 

No hemograma (Tabela 1) observou-se que o leucograma, com exceção dos 

eosinófilos, apresentou-se diminuído, com acentuada leucopenia por linfopenia.   
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Tabela 1 – Hemograma canino, macho, Yorkshire, 6 meses. Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína – 

TO, 23/01/2021 

HEMOGRAMA 

Eritograma                                    Resultados                     Valores de referência  

   Hemácias (10
6
/μL)                              6,94                                        6,0 – 7,0 

   Hemoglobina (g/dL)                            14,1                                        14 – 17 

   Hematócrito (%)                                  40,1                                         40 – 47  

   VCM (fL)                                             57,8                                        65 – 78                 

   CHCM (g/dL)                                      35,2                                        30 – 35  

   HCM (pg)                                            21,3                                        19 – 23  

   Plaquetas (k/ μL)                                 352                                         200 – 500     

 Leucograma                                      Resultados                      Valores de referência 

 Leucócitos totais (10³/ μL)                     0,4                                           6 – 17   

 Linfócitos (10³/ μL)                                0,2                                          1,0 – 4,8  

 Eosinófilos (10³/ μL)                              0,1                                          0,1 – 1,2 

 Outros (10³/ μL)                                     0,1                                          3,0 – 11,5 
VCM (Volume Corpuscular Médio); CHCM (Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média); HCM 

(Hemoglobina Corpuscular Média). 

* Referências baseadas em Kramer (2007) 

 

O diagnóstico definitivo foi Parvovirose canina, após confirmação do teste rápido. 

Após o atendimento, o animal foi internado na seção infectocontagiosa com a 

prescrição: fluidoterapia com solução de Ringer com Lactato 165 mL/dia, vitaminas do 

complexo B (Hyplex® B) e glicose, Omeprazol 0,5mg/kg/IV/SID, citrato de maropitant 

1mg/kg/SC/SID, ceftriaxona 25mg/kg/IV/BID, metronidazol 15mg/kg/IV/SID, complexo 

vitamínico 0,1ml/kg/VO/BID (Hemolitan Gold), carvão ativado 3g/kg/VR/BID e probiótico 

2g/SID. 

No dia do internamento o paciente apresentou vômitos e diarreia sanguinolenta.  

No dia 24/01/2021 o animal permaneceu internado, mantendo-se o mesmo protocolo 

terapêutico, e apresentou diarreia hemorrágica, inapetência e um episódio de vômito. Foi feita 

alimentação pastosa via oral, em pequenas porções durante o dia, aferição da glicemia a cada 

4h, apresentando valores de 60 mg/dL, sendo administrada, por 4 vezes, glicose endovenosa 

para estabilização do paciente.  

No dia 25/01/2021 foram retiradas a glicose e o citrato de maropitant da prescrição, 

permanecendo os demais sem alteração. 

No dia 26/01/2021 o paciente não apresentava alterações, mostrando-se totalmente 

recuperado. Foi repetido hemograma (Tabela 2) cujo resultado revelou anemia microcítica 

normocrômica. O paciente recebeu alta e foi para casa para término do tratamento com as 
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seguintes medicações:  Omeprazol 0,5mg/kg/VO/SID por 7 dias, Amoxicilina + Clavulanato 

de Potássio 20mg/kg/VO/BID por 7 dias, Cloridato de Ciproeptadina 0,1ml/kg/VO/BID por 

15 dias e suplemento alimentar 0,1ml/kg/VO/SID por 30 dias.  

Por se tratar de uma enfermidade altamente contagiosa o prognóstico do paciente foi 

considerado favorável. 

Foi recomendado ao tutor o manejo ambiental e isolamento do paciente a fim de evitar 

a contaminação do ambiente e infecção dos animais contactantes. Assim como a atualização 

do cartão vacinal com o intuito de prevenir  também outras doenças. 

O paciente se recuperou sem sequelas. 

 

Tabela 2 – Hemograma realizado no dia 26/01/2021 no paciente canino, macho, Yorkshire, 6 meses atendido na 

Clínica Veterinária Mundo dos Bichos, Araguaína - TO 

HEMOGRAMA 

      Eritograma                             Resultados                     Valores de referência  

   Hemácias (106/μL)                              5,32                                        6,0 – 7,0 

   Hemoglobina (g/dL)                            10,6                                        14,0 –17,0  

   Hematócrito (%)                                 37,0                                          40 – 47  

   VCM (fL)                                             59,6                                        65 – 78                 

   CHCM (g/dL)                                      33,4                                        30 – 35  

   HCM (pg)                                             19,9                                       19 – 23  

   Plaquetas (k/ μL)                                 252                                        200 – 500     

 

      Leucograma                              Resultados                      Valores de referência 

 Leucócitos totais (10³/ μL)                     12                                           6 – 17   

 Linfócitos (10³/ μL)                               1,4                                          1,0 – 4,8  

 Eosinófilos (10³/ μL)                              0,9                                         0,1 – 1,2 

 Outros (10³/ μL)                                     9,7                                         3,0 – 11,5 
VCM (Volume Corpuscular Médio); CHCM (Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média); 

HCM (Hemoglobina Corpuscular Média). 

* Referências baseadas em VIANA A.B.V (2019) 

 

2.3 Discussão 

 

Segundo Jericó (2015), cerca de 60% dos títulos de anticorpos maternos contra o 

parvovírus são transferidos para o filhote quando amamentados de forma correta, o que lhes 

confere imunidade de 10 a 14 semanas de vida. Após esse período, enquanto a imunidade 

passiva decresce a imunidade ativa deve ser estimulada e a vacinação é a melhor forma de 

prevenção. Os filhotes devem receber a primeira dose até a 8ª semana, mais duas doses de 
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reforço a cada quatro semanas e uma dose depois de seis meses. Ademais, recomenda-se uma 

dose anual para manutenção da proteção contra o vírus (FLORES, 2012).  

Dessa forma, pode-se inferir que o animal do presente relato, por se tratar de um cão 

com seis meses que acabara de iniciar o protocolo vacinal, apresentava-se sem proteção 

passiva e ativa, o que possibilitou a infecção. 

Flores (2012) afirma ainda que a infecção pode ocorrer por exposição a partículas 

virais no ambiente, em contato com outros animais, fômites e objetos contaminados. Por isso, 

durante o período vacinal, é necessário o isolamento total do animal até completar todo o 

quadro de vacinas e realizar desinfecção do ambiente e de objetos utilizado pelo animal. Essas 

informações reforçam a infecção do paciente em questão uma vez que ele apresentava 

histórico de convívio com outro animal e acesso à rua. 

No caso relatado, o animal inicialmente apresentou vômito, diarreia, inapetência, 

depressão e apatia. Segundo Nelson (2010), a ocorrência da parvovirose é mais grave em cães 

filhotes e os sinais clínicos tendem a ser inespecíficos. Corroborando os achados, 

(RODRIGUES;  MOLINARI 2017) relatam que animais infectados com CPV podem 

apresentar sinais clínicos de prostração, depressão, vômito, diarreia profusa, hemorrágica com 

odor fétido. As infecções virais podem agravar o quadro clínico do animal, evoluindo para 

uma infecção secundária por outros agentes infecciosos como bactérias, fungos, outros vírus e 

parasitos (RODRIGUES; MOLINARI 2017).  

Animais com diarreia apresentam desidratação, hipovolemia e hipoglicemia, e se não 

tratado com fluidoterapia pode entrar no estágio de choque (FLORES, 2012). Exatamente 

como observado no presente trabalho, em que o paciente apresentava desidratação de 8%, 

ausência de secreções oculares e nasais, TPC igual a 3 e estado de estupor.   

A leucopenia por linfopenia observada no hemograma do paciente é descrita por 

Nelson & Couto, 2010, sendo sugestiva de infecção por CPV-2, podendo, também, outras 

infecções virais causar semelhantes alterações. Frazão (2008) completa que na infecção por 

CPV-2 observa-se, geralmente, leucopenia com valor entre 0,5-2,0 x10³ /μL no pico da 

doença, corroborando os achados do hemograma do paciente com parvovirose aqui relatado.  

No hemograma inicial o paciente não apresentava anemia, porém, os valores da série 

vermelha encontravam-se próximos do valor mínimo, o que indicaria que o paciente estava 

caminhando para uma anemia futura.  

O teste rápido de ELISA para detecção do vírus CPV-2 foi reagente no caso descrito. 

Cães infectados com CPV- 2 liberam grande quantidade de partículas do vírus pelas fezes, e, 

o teste de ELISA tem a sua vantagem de apresentar um diagnóstico presuntivo, confirmatório 
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de Parvovirose e de baixo custo. No entanto, pode ser negativo quando realizado cedo e deve 

ser repetido posteriormente (NELSON; COUTO, 2010). 

O tratamento para parvovirose é inespecífico, baseado na hidratação, manutenção do 

equilíbrio hidroeletrolítico e da glicemia, antibioticoterapia de amplo espectro, antieméticos, 

suplementos vitamínicos e restrição alimentar por um período (JERICÓ et al., 2015). O 

protocolo instituído para o paciente internado foi o recomendado por Jericó et al. (2015): 

fluidoterapia com soro Ringer Lactato, administração de glicose, antibioticoterapia com 

metronidazol e Ceftriaxona, citrato de maropitant como antiemético, suplementação com 

vitaminas do complexo B, além de cloridato de ciproeptadina para estimular o apetite, 

inibidor da secreção gástrica (Omeprazol), carvão ativado para adsorver as toxinas presentes 

no trato gastrintestinal e probióticos para melhora do estado nutricional e regulação da 

microbiota intestinal.  

      Para a correção da hidratação foi utilizada solução de ringer lactato, sendo 

considera de eleição, pois sua composição é semelhante ao líquido extravascular 

(SHERDING, 2013).  

Na administração de antibioticoterapia, segundo Rodrigues; Molinari (2017), as 

cefalosporinas de 3° geração apresentam melhor desempenho contra as bactérias gram-

negativas em comparação aos outros. O metronidazol é frequentemente utilizado em 

combinação com outros fármacos de modo a melhorar o espectro aeróbio (MADDISON et al.; 

2008). 

 Paes (2016) relata que a administração de polivitamínicos como vitaminas do 

complexo B e vitamina C podem ser utilizadas no tratamento a fim de ajudar na recuperação 

do organismo do paciente, auxiliando também na função do sistema imunológico.  

Antieméticos como a metoclopramida, ondasetrona, dolasetrona e maropitant têm sido 

utilizados para conter o vômito em animais com parvovirose (PAES, 2016). A esofagite de 

refluxo é um achado comum em pacientes que apresentam vômitos prolongados. Podem ser 

utilizados ainda inibidores da bomba de prótons, como omeprazol, objetivando minimizar a 

sintomatologia (BALVEDI, 2015). 

Após início do tratamento e melhora dos sinais clínicos a nova avaliação hematológica 

revelou anemia microcítica normocrômica.  

A anemia é mais observada nos estágios tardios em doentes graves e aceita-se que seja 

resultado da combinação de perdas pelo trato intestinal e da hemodiluição causada pela 

fluidoterapia durante o tratamento (POTGIETER et al., 1981). Pode ocorrer também devido à 
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deficiência de substratos para a produção da hemácia, o que pode ser justificado pelo quadro 

de enterite como também pela anorexia do paciente. 

Na fase de recuperação pode ocorrer leucocitose, anemia pela perda sanguínea 

intestinal, hipoproteinemia devido déficit de proteínas plasmática pelo intestino (FLORES, 

2012). No entanto, o mesmo não foi observado no presente caso.  

O paciente seguiu apresentando melhora nos sinais clínicos e parâmetros fisiológicos, 

ficando internado por 4 dias. Os animais que se mantêm vivos entre 3 e 4 dias, se recuperam 

em 1 semana (JERICÓ et al., 2015), o que confere prognóstico favorável ao paciente em 

questão.  

Como não houve nenhum outro agravamento, o tratamento medicamentoso continuou 

em casa com protetor gástrico (Omeprazol); antibiótico contra infecções do trato 

gastrintestinal secundário (Amoxicilina + Clavulanato de Potássio). Segundo Kelman (2015), 

o uso desse antibiótico auxilia no tratamento fornecendo uma grande resposta contra bactérias 

gram-negativas e anaeróbicas. 

Quando o paciente com parvovirose é atendido e tratado após o início dos primeiros 

sinais clínicos o prognostico é bom. Porém, ocorrendo atraso no início do tratamento, levando 

em consideração também a predisposição racial e associação a doenças secundárias, o 

prognóstico passa a ser reservado (PAES, 2016). No caso clínico descrito o tratamento foi 

instituído após um dia do início dos sinais clínicos, o que, muito provavelmente, contribuiu 

para a recuperação do paciente. 

 A recomendação em caso de parvovirose é isolamento do animal, limpeza do local a 

fim de evitar a contaminação do ambiente e infecção dos animais contactantes e atualização 

do cartão vacinal com o intuito de prevenir a outras doenças infecciosas (MORAES & 

COSTA, 2007). Seguindo as recomendações, o tutor foi orientado que o animal deveria 

permanecer em isolamento, deveria ser feita a limpeza e desinfecção do ambiente e, assim que 

possível, atualizar as vacinas e mantê-las regulares. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do estágio obrigatório supervisionado do curso de Medicina Veterinária é 

muito importante para os estudantes da área, no qual, proporciona a junção de todos os 

conhecimentos adquiridos durante a graduação com a prática de forma indissociável. Novas 

experiências foram vivenciadas neste período e poderão fazer parte da rotina de trabalho do 

futuro profissional, como nos casos clínicos nunca acompanhados.  
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A realização do estágio curricular em uma Clínica Veterinária que é referência na 

região, bem estruturada fisicamente, com alto índice casuístico e com suporte aos 

diagnósticos definitivos de forma rápida, fez perceber uma rotina mais proveitosa. Mediante 

isto, a convivência com todos os profissionais médicos veterinários que atuam na clínica 

agrega valor ao estagiário, aprimora conhecimentos, auxilia na formação de opiniões e 

decisões sobre os mais diversos comportamentos em função de cada situação existente. 

Ao acompanhar o caso clínico de Parvovirose Canina, que é um patógeno contagioso e 

importante para a sanidade animal, principalmente de filhotes, pode-se concluir que o tutor, 

ao perceber os primeiros sinais clínicos e levá-lo rapidamente ao consultório veterinário, 

facilitou no diagnóstico definitivo e a administração correta de um tratamento suporte que 

pode levar a melhora clínica do animal, além do médico veterinário poder orientar quanto às 

medidas profiláticas como higiene e imunoprofilaxia, fundamentais na prevenção de doenças 

virais em filhotes. 
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